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D É C A D A    A M B I E N T A L  
( B I O C R O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A década ambiental é o período de 10 anos consecutivos de trabalho vo-

luntário realizado pela conscin, homem ou mulher, junto à Natureza e à biodiversidade de campus 

conscienciológico, com o objetivo de qualificar as bioenergias e a fitoconvivialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo década deriva do idioma Latim, decas, “década”, e este do idio-

ma Grego, dékas, “dezena; grupo de 10”. Surgiu no Século XV. O vocábulo ambiente procede do 

mesmo idioma Latim, ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. 
Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Decênio ambiental. 2.  Década junto à Natureza. 

Neologia. As duas expressões compostas década ambiental simples e década ambiental 

avançada são neologismos técnicos da Biocronologia. 
Antonimologia: 1.  Década artística. 2.  Jubileu ambiental. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a pessoa digitus viridis; o modus operandi do 

voluntário engajado na área ambiental. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à fitoconvivialidade avançada. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da biodiversidade; os fitopensenes; a fitopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os protopensenes; a protopensenidade; o contato 

com a Natureza promovendo a mudança de bloco pensênico; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a década ambiental; o trabalho contínuo das equipes da área ambiental das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o fato de o trabalho na área ambiental ser cláusula proé-

xica; a condição do intermissivista engajado no trabalho voluntário por longos períodos; as diver-

sas gestões ao longo da década; a observação do joão-de-barro construindo a própria casa; a con-

vivialidade com os quero-queros protegendo a ninhada; a serenidade advinda do contato assíduo 

com a paisagem natural; a contribuição com o desassédio ambiental; o paisagismo interassis-

tencial; as cachoeiras e fontes de água embelezando as trilhas dos campi; o cuidado com a erosão 

e a degradação do solo; os pomares; os jardins; os adesivos preventivos para os pássaros não coli-

direm contra vidros e paredes; as podas necessárias; a doação de mudas; a sazonalidade mudando 

as cores e o design natural do Balneário Bionergético, o CEAEC; a adaptação das plantas ao cli-

ma dos campi; a busca constante pela harmonia entre os princípios conscienciais e a Natureza;  

a visualização do projeto ambiental sendo construído ao longo de 10 anos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paravisitas de 

intermissivistas aos ambientes verdes da IC; o fitoectoplasma auxiliando na assistência intercons-

ciencial; os cinturões verdes doando energias imanentes; a presença dos devas; o trabalho da am-

paradora extrafísica Rose Garden; a convivência com as paratribos indígenas da Tríplice Fron-

teira (Trifron); as mensagens recebidas da Natureza conectando o intra e o extrafísico; os insights 

inspiradores ao passear pelos jardins; a conexão com o amparador extrafísico de função. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo da equipe ambiental entrosada; o sinergismo trabalho- 

-resultado; o sinergismo ectoplasma-lignina; o sinergismo fitoenergia-zooenergia; o sinergismo 

dos trafores pessoais. 
Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de ninguém 

evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio do equilíbrio em a Natureza; o princípio do respeito aos 

princípios conscienciais; o princípio da hierarquia evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o Código Florestal. 
Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da reeducação consciencial; a teo-

ria da coexistência pacífica interconsciencial; a teoria da interconfiança. 
Tecnologia: as técnicas e paratécnicas de cuidado de plantas e animais; as técnicas de 

cultivo; a técnica de levar tudo de eito; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; as técnicas de assim e desassim; as técnicas de sondagem energética 

junto à Natureza. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o fitola-

boratório; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 
Efeitologia: o efeito renovador das energias imanentes; o efeito da paisagem florida na 

conquista da acalmia; os efeitos da voliciolina oriunda da vivência em oásis bioenergético;  

o efeito holossomático resultante de trabalho em ambiente estimulador; o efeito evolutivo acele-

rador da vivência por décadas em companhias exemplares. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contínuo cultivo da terra e das amiza-

des; as neossinapses resultantes da autorreflexão em ambiente acolhedor; as neossinapses gera-

das a partir das decisões rápidas para sanar dificuldades. 
Ciclologia: o ciclo inverno-verão; o ciclo geada-estiagem; o ciclo evolutivo vida vege-

tal–vida zoológica–vida humana; o ciclo flores-frutos; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo chu-

vas–grama alta. 
Enumerologia: a rosa; a orquídea; a açucena; a íris; a vinca; a begônia; a mussaenda. 

O jabuti; a cobra; o sapo; o lagarto; a borboleta; a formiga; a abelha. 

Binomiologia: o binômio homem-animal; o binômio terra-fartura; o binômio cuidados- 

-resultados; o binômio equipe autônoma–liberdade criativa; o binômio beija-flor–camarão ama-

relo; o binômio energia imanente(EI)–energia consciencial (EC). 
Interaciologia: a interação homem-terra; a interação flores-frutos; a interação traço 

força–ortoconvivialidade; a interação cláusula pétrea–autoproéxis; a interação fitoconvivialida-

de-holoconvivialidade; a interação energética homem-Cosmos; a interação Pedagogia da Natu-

reza–Pedagogia Humana. 
Crescendologia: o crescendo dos mananciais naturais saudáveis; o crescendo respira-

ção holochacral–respiração holossomática; o crescendo sementeira-colheita. 

Trinomiologia: o trinômio preparar a terra–semear–colher; o trinômio hidroenergia- 

-aeroenergia-geoenergia; o trinômio estiagem–geada–sol causticante; o trinômio grama-corte- 

-chuva. 
Polinomiologia: o polinômio primavera-verão-outono-inverno; o polinômio terra-adu-

bo-sementeira-brotação; o polinômio EI-EC-ectoplasma-lignina. 
Antagonismologia: o antagonismo formiga / veneno; o antagonismo planta sensível  

/ geada; o antagonismo floração / estiagem; o antagonismo projetos / escassez financeira. 
Paradoxologia: o paradoxo de a domesticação mútua ocorrer também por meio da fito-

convivialidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Politicologia: a democracia pura; a  reurbanocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Bioética; as leis do Direito Ambiental; a lei 

do mais apto; a lei da seleção natural; a lei de ação e reação; a Paradireitologia. 
Filiologia: a ecofilia; a conviviofilia. 
Fobiologia: a fitofobia; a zoofobia; a sociofobia. 
Maniologia: a mania de desrespeitar as plantas, animais e pessoas; a mania de arrancar 

as folhas das plantas; a mania de matar cães e gatos; a mania de grafar o nome nas árvores. 
Holotecologia: a socioteca; a ecoteca; a grupocarmoteca; a intermissioteca; a cosmo-

eticoteca; a gregarioteca; a cognopoliteca; a voluntarioteca. 
Interdisciplinologia: a Biocronologia; a Parassociologia, a Intermissiologia; a Convivi-

ologia; a Interassistenciologia; a Botânica; a Fitoconviviologia; a Paradireitologia; a Ecologia;  

a Etologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin dedo verde. 

 
Masculinologia: o voluntário; o naturalista; o xamã; o cognopolita; o verbetógrafo;  

o homem de ação. 

 
Femininologia: a voluntária; a naturalista; a xamã, a cognopolita; a verbetógrafa; a mu-

lher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens herbarius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

ecologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: década ambiental simples = a caracterizada pelo trabalho voluntário de-

cenal, contínuo, de única conscin; década ambiental avançada = a caracterizada pelo trabalho vo-

luntário decenal, contínuo, de equipe de conscins e consciexes. 

 
Culturologia: a cultura da convivialidade sadia; a cultura do verde; a cultura do volun-

tariado constante e afinizado; a cultura da perseverança. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a década ambiental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
04.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
05.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 
06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
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11.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
13.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 
14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

A  DÉCADA  AMBIENTAL  CHANCELA  A  CONEXÃO  NATURE-
ZA-COSMOS  NO  TRABALHO  DIÁRIO  EM  CAMPUS  CONS-
CIENCIOLÓGICO,  AMPLIANDO  CONEXÕES  ENERGÉTICAS   

E  ASSISTENCIAIS  ENTRE  OS  PRÍNCIPIOS  CONSCIENCIAIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já completou década de trabalho voluntário em 

campus conscienciológico? Em quais áreas? Considera trabalhar na área ambiental? 

 

M. K. 


